
MOÇÃO Nº 216, DE 2019

A presente moção objetiva apelar ao Governo Federal para que inclua o município de Campinas na área de Liberação Planejada no Meio Ambiente (LMPA) para que sejam liberados os mosquitos geneticamente modificados da linhagem OX5034.

O projeto “Aedes do Bem” é responsável pela modificação genética de um espécime de mosquito que tem por escopo o combate ao Aedes aegypti selvagem, utilizando-se do método Wolbachia, consiste na aplicação da Wolbachia, uma bactéria intracelular que, quando presente nos mosquitos, impede que os vírus da dengue, zika e chikungunya se desenvolvam dentro destes insetos. Não há qualquer modificação genética, nem da bactéria, nem do mosquito. A Wolbachia está naturalmente presente na maioria dos insetos, mas não é encontrada nos mosquitos Aedes aegypti.
Produzido em laboratório pela empresa Oxitec, o “Aedes do Bem” é um mosquito macho que, ao copular com a fêmea selvagem do Aedes aegypti, transmite um gene auto limitante, que não persiste e nem se espalha no meio ambiente, para seus descendentes, que não sobrevivem até a fase adulta. 

O espécime OX5034, a segunda geração do experimento foi criada após o OX513A, primeira linhagem do denominado “Aedes do Bem”, que vem obtendo bons resultados de supressão de populações de mosquitos selvagens nos municípios de Piracicaba (SP) e Juiz de Fora (MG). Enquanto na linhagem OX513A toda a prole é inviável, a linhagem OX5034 é “selecionadora de machos”. Isto é, a prole masculina sobrevive e pode copular com fêmeas selvagens e repassar o gene auto limitante, estendo a duração dos efeitos benéficos do Aedes do Bem™ por mais algumas gerações.

A Liberação Planejada no Meio Ambiente (LPMA) contempla, além da liberação dos mosquitos o engajamento público da população e o monitoramento que irá observar a dispersão, longevidade e capacidade de reprodução da linhagem OX5034 nos locais onde os insetos serão controladamente liberados. O uso da tecnologia está de acordo com normas para proteção da saúde humana, da saúde animal e do meio ambiente.

 Apesar da similaridade com o mosquito da primeira geração, a partir do trabalho extensivo em testes em ambientes fechados, espera-se que a segunda geração forneça supressão de pragas com menos liberações de mosquitos. 

Além disso, a nova linhagem oferece vantagens operacionais significativas e economia de custos, o que simplificará muito o processo de produção. 

Em todas as etapas dos projetos realizados com os “Aedes do Bem” no Brasil e outros países houve redução acima de 80% no número de Aedes aegypti selvagens nas áreas em que fora realizado o projeto.

No município de Piracicaba/SP, resultados preliminares mostraram uma redução de 81% nas larvas selvagens nas áreas tratadas com o “Aedes do Bem” em relação à área não tratada.

Trata-se de uma metodologia inovadora e autossustentável, mas que não dispensa as demais ações de prevenção ao mosquito.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela aos Excelentíssimos, o Presidente da República Jair Messias Bolsonaro e ao Ministro da Saúde Luiz Henrique Mandetta, a fim de que empreendam esforços para a apreciação e inclusão do município de Campinas no projeto, como forma de combate ao eminente surto. 

Que do deliberado seja dada ciência ao Excelentíssimo Presidente da República Jair Messias Bolsonaro, no endereço Praça Dos Três Poderes, s/n - 3º Andar - Palácio Do Planalto. E ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde Luiz Henrique Mandetta, no endereço Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Edifício Sede, Brasília - DF, CEP: 70058-900.

Sala das Sessões, em 4/12/2019.
a) Rafa Zimbaldi


